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Resumo 
O objetivo deste estudo transversal foi verificar a existência de correlação entre a agilidade de jogadores do sexo masculino de futebol de 
campo da categoria Sub-20 e a postura do pé e a qualidade de movimento do membro inferior. A amostra é composta por 19 atletas Sub-20 
de um clube de futebol. A agilidade foi avaliada por meio do teste Illinois Agility Test (IAT), a qualidade de movimento foi avaliada pelo Step 
Down Test (SDT) e a postura do pé, pelo Índice do Arco (IA). Houve correlação (R= -0,578) entre o IAT e o IA direito, ou seja, quanto maior 
o tempo gasto no percurso do IAT, mais cavos eram os pés (menor IA). Houve também correlação (R=-0,485) entre o IAT e qualidade de 
movimento com apoio unipodal direito, indicando que quanto menor o tempo gasto no IAT, pior era a qualidade de movimento. Ao analisar, 
individualmente, cada um dos cinco critérios de avaliação do SDT, apenas o controle de tronco apresentou correlação com o IAT (R= -0,501), 
indicando que quanto melhor a agilidade, maior era a compensação de tronco. Houve correlação entre o IA do pé direito e SDT direito 
(R=0,744), indicando que quanto mais plano era o pé, pior a qualidade de movimento no membro inferior direito. Assim, em jogadores de 
futebol de campo da categoria Sub-20 foi possível verificar correlações entre pior agilidade e pés mais cavos e entre pior agilidade e melhor 
qualidade de movimento, particularmente, no tronco; e entre pés mais planos e pior qualidade de movimento.   
Palavras-chave: Futebol. Desempenho Atlético. Pé Chato. 

Abstract
The objective of this cross-sectional study was to verify the existence of a correlation between the agility of under-20 male soccer players and 
the foot posture and quality of lower extremity movement. The sample included 19 under-20 soccer club athletes. Agility was assessed using 
the Illinois Agility Test (IAT), quality of movement was assessed using the Step Down Test (SDT) and foot posture was assessed using the Arch 
Index (AI). There was a correlation (R = -0.578) between  IAT and the right AI, that is, the longer the time spent on the IAT route, the more 
the feet were cavus (smaller AI). There was also a correlation (R = -0.485) between  IAT and the quality of movement with right unipodal 
support, indicating that the shorter the time spent in  IAT the worse the quality of movement. When analyzing each of the five SDT evaluation 
criteria individually, only the trunk SDT criteria correlated with  IAT (R = -0.501), indicating that the better the agility, the greater the trunk 
compensation. There was a correlation between  AI   of the right foot and the right SDT (R = 0.744), indicating that the flatter the foot, the worse 
the quality of movement of the right lower limb. Thus, in under-20 soccer players, it was possible to verify correlations between worse agility 
and more cavus feet and between worse agility and better quality of movement, especially in the trunk; and between flatter feet and worse 
quality of movement.
Keywords: Soccer. Athletic Performance. Flatfoot. 
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1 Introdução

Entre as modalidades esportivas, o futebol se destaca, 
internacionalmente, pela sua popularidade, principalmente, 
na América Latina e Europa, com a participação de 207 países 
coordenados pela Federação Internacional de Associação do 
Futebol (SELISTRE et al., 2009). De acordo com estimativas 
desta Federação, aproximadamente, 270 milhões de pessoas o 
praticam (BARENGO et al., 2014) e há um índice de 60% a 
90% de lesões em membros inferiores em âmbito profissional 
e amador, em todas as faixas etárias (SELISTRE et al., 2009). 

Com a evolução dos sistemas táticos dos jogos dentro 
do campo, os movimentos de corrida de frente, de costas, 
lateral, giros, andar, trote, mudança de direção e variações 

de velocidade precisaram ser adaptados pelos jogadores, 
exigindo maior força, preparo físico e controle motor. Estima-
se que a cada seis segundos os atletas realizam um movimento 
de oscilação brusca envolvendo os membros inferiores 
(BARENGO et al., 2014).

A habilidade motora inclui fatores perceptivos e 
físicos, segundo Trecroci et al. (2015), podendo envolver a 
coordenação motora geral, orientação em relação ao espaço, 
reação de equilíbrio e de força muscular. Tais elementos são 
essenciais para desenvolver a agilidade na execução dos 
gestos esportivos, e esta já foi associada à mínima inclinação 
da pelve (MARSHALL et al., 2014) e boa resistência do core 
(NESSER et al., 2008; OKADA; HUXEL; NESSER, 2011). 
Uma pesquisa conduzida com 400 jogadores de elite de futebol 
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entre 10 e 18 anos mostrou que o valgismo dinâmico é maior 
nos grupos de menor idade (READ et al., 2018a). Após uma 
busca bibliográfica nas principais bases de dados científicas, 
foram encontrados poucos estudos, que investigassem a 
influência da postura do pé, e da qualidade de movimento dos 
membros inferiores sobre a agilidade em jovens atletas de 
futebol do sexo masculino.

O objetivo do presente estudo foi verificar se existe 
associação entre a agilidade e a postura do pé e a qualidade 
de movimento de atletas masculinos de um clube de Futebol 
da categoria Sub-20. Secundariamente, objetivou-se também 
verificar a existência de associação entre a postura do pé e a 
qualidade de movimento.

2 Material e Métodos

Tratou-se de um estudo transversal analítico aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos (CAAE 
n.º 65503317.6.0000.5060). Os atletas foram convidados 
a participarem da pesquisa, de forma voluntária, sendo 
esclarecidos dos procedimentos verbalmente. Os atletas 
idade maior ou igual a 18 anos assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, e os atletas com menos 
de 18 anos assinaram um Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido. A coleta dos dados foi realizada no centro de 
treinamento do Futebol Rio Branco Atlético Clube.

Os critérios de inclusão foram: jogadores de futebol do sexo 
masculino das diversas posições do jogo (goleiro, zagueiro, 
lateral, volante, meio-campista e atacante), pertencentes à 
categoria Sub-20 com regularidade de treino igual ou maior 
que quatro vezes semanais. Foram excluídos os atletas 
com idade inferior a 16 e superior a 20 anos, os que foram 
previamente diagnosticados com lesão osteomioarticular 
aguda de membros inferiores e/ou tronco nos três meses 
anteriores à coleta e os que apresentaram dor no momento da 
avaliação. 

Quarenta e três atletas preenchiam os critérios de inclusão 
e aceitaram participar do estudo. Treze foram excluídos por 
apresentarem lesão aguda prévia, 10 por causa da idade e um 
por apresentar dor no momento da aplicação dos testes. Assim, 
a amostra final foi de 19 atletas, sendo dois com a dominância 
do membro inferior esquerdo, 11 de membro inferior direito 
e seis ambidestros. Os atletas apresentavam regularidade de 
treino de cinco a seis vezes na semana, com duração diária 
de duas a três horas, sempre no turno vespertino. Um único 
atleta realizava, adicionalmente, treino contra-resistido em 
academia de musculação; apenas um indivíduo praticava 
uma atividade esportiva secundária (futsal); e dois atletas 
utilizavam suplementação alimentar (cafeína). 

A chuteira de campo era o calçado utilizado nos treinos 
e nos jogos. O grupo apresentava uma média de oito horas 
de sono diária (±1,40). Os participantes negaram ingestão de 
bebida alcoólica e uso de medicamentos desde o dia anterior 
à coleta de dados.

Os participantes foram avaliados com relação à agilidade 

por meio do Illinois Agility Test (IAT) (HACHANA et al., 
2013), antes do treino para evitar a influência da fadiga sobre 
o resultado do teste. A qualidade de movimento dos membros 
inferiores foi avaliada pelo Step Down Test (SDT) (RABIN 
et al., 2014); e o Índice do Arco (IA) foi calculado a partir da 
impressão plantar obtida com um pedígrafo (FILONI et al., 
2009). Antes de iniciar os testes dinâmicos, os atletas fizeram 
o aquecimento habitual de aproximadamente quinze minutos 
conduzido pelo preparador físico do clube. 

Por meio do IAT, foi avaliada a velocidade do atleta 
na corrida em linha reta e nas mudanças de direção em 60 
metros de percurso. Uma só avaliadora realizou essa medida 
em todos os participantes. Foram utilizados oito cones, fita 
métrica e cronômetro. O teste foi realizado em um campo de 
futebol, no qual  foi demarcado um retângulo de 10 metros 
de comprimento por cinco metros de largura. Quatro cones 
foram posicionados em cada extremidade do retângulo, sendo 
numerados de um a quatro; os cones “1” e “4” demarcaram as 
fases inicial e final do teste, como exposto na Figura 1. 

Dentro desse retângulo foi colocada uma fileira de quatro 
outros cones, nomeados de “A” a “D”, com distâncias de 
três metros entre esses. Para o início do teste, o indivíduo 
se posicionou em decúbito ventral com as mãos apoiadas no 
gramado, cotovelos em extensão e leve extensão cervical, 
olhando para o cone 1. Ao comando do avaliador, “Vai!”, 
o atleta correu na direção do cone 2 e direcionando-se ao 
cone D, fazendo o movimento de ziguezague até o cone A e 
retornou ao D. 

Em seguida, correu em linha reta até o cone 3 e seguiu 
para a posição final. O cronômetro foi disparado no primeiro 
movimento do esportista na partida e pausado ao cruzar 
a posição final. O teste poderia ser refeito em até quatro 
tentativas, após dois minutos de descanso entre essas, nas 
seguintes situações: se o avaliado caísse, encostasse a mão 
no chão ou derrubasse um cone. Porém, quando o indivíduo 
realizou o teste corretamente na primeira tentativa, o valor do 
tempo foi considerado único (DAWES; ROZZEN, 2015). 

Figura 1 - Ilustração do percurso feito no Illinois Agility Test

Fonte: adaptado de Dawes e Rozzen (2015).
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O SDT foi utilizado para medida da qualidade de 
movimento dos membros inferiores por meio da percepção do 
alinhamento corporal (RABIN et al., 2014). Foi posicionado 
um degrau de 15 centímetros de altura com a marcação de uma 
fita adesiva azul na vertical. Vinte centímetros à frente dessa 
linha foram colocados uma haste vertical de 50 centímetros de 
altura. Uma marcação adesiva foi colada sobre a tuberosidade 
da tíbia do membro a ser testado. O avaliado foi orientado a 
subir o degrau, posicionando o segundo artelho na direção da 
fita azul e a manter as mãos na cintura. 

O participante permaneceu em apoio unipodal sobre o 
degrau e realizou uma flexão de joelho até que o calcanhar 
contralateral tocasse o solo, com o joelho estendido, por cinco 
repetições. Durante a execução do teste, os atletas foram 
filmados, individualmente, com uma câmera Sony Corp = 
3.6V modelo DSC-W320 apoiada em um tripé na altura do 
quadril, posicionada três metros à frente. Posteriormente, três 
pesquisadoras pontuaram o teste de acordo com os critérios 
mostrados no Quadro 1 de forma individual e sigilosa. 

Quadro 1 - Critérios avaliados e pontuação no Step Down Test
Critérios Alteração Pontuação

I - Estratégia 
de braço

Remoção de uma mão da 
cintura.

1

II - 
Alinhamento 
do tronco

Inclinação lateral em qualquer 
direção.

1

III - Plano 
pélvico

Perda do plano horizontal. 1

IV - Posição 
do joelho

Tuberosidade da tíbia medial ao 
segundo metatarso.
Tuberosidade da tíbia medial à 
borda medial do pé

1
2

V - Posição 
estável 

Ocorre oscilação e/ou 
desequilíbrio no membro 
contralateral

1

Fonte: Rabin et al. (2014).

Os atletas receberam as pontuações de acordo com as 
compensações demonstradas durante a tarefa. Os critérios 
I, II, III e V receberam zero pontos para nenhuma alteração 
e um ponto para compensações, já o critério IV além das 
pontuações acima receberam dois pontos para adaptações 
mais graves, sendo classificados como “bom” a pontuação 
final de zero a um, “regular”, a pontuação de dois a três e 
“ruim”, quando fosse de quatro a seis. Houve boa concordância 
interavaliadores (coeficiente de concordância de Kendall = 
0,85) e o dado utilizado para análise da variável foi a mediana 
das três avaliações. 

A impressão plantar foi obtida por meio do pedígrafo 
e, posteriormente, foi calculado o IA. Uma só avaliadora 
orientou todas as tomadas de impressão plantar. O avaliado 
foi orientado a posicionar um dos pés ao lado do pedígrafo e 
pisar com o outro pé sobre o aparelho, descarregando seu peso 
corporal igualmente sobre os dois membros. Foi orientado 
também retirar primeiro o pé que estava sobre o pedígrafo 
para que, em nenhum momento, o peso corporal ficasse apenas 

sobre o pé avaliado. O mesmo procedimento foi repetido para 
a coleta de impressão plantar do outro pé. O contato do pé 
ocorreu em uma superfície de borracha, que fica 2 milímetros 
(mm) acima de uma parte de plástico com uma folha de papel 
A4. A superfície de borracha que teve contato com o papel 
foi pintada com tinta de carimbo e após a descarga de peso a 
impressão plantar ficou marcada (MENZ et al., 2012).

As impressões plantares foram digitalizadas e 
transformadas em imagens, sendo trabalhadas no Software 
AutoCad 2017 por um projetista com experiência no uso 
deste programa e cego em relação aos demais dados coletados 
na pesquisa. A área plantar, excetuando-se a área digital, foi 
dividida em três partes iguais no eixo longitudinal do pé e o IA 
é a razão entre a área do terço médio e a área total. Conforme 
proposto por Cavanagh e Rodgers (1987), é considerado o 
intervalo de valor de 0,22 a 0,25 para pés normais; valores 
acima deste intervalo, pés planos; e valores abaixo, pés cavos.

Inicialmente, foi realizada uma análise descritiva dos 
dados, utilizando funções do programa Excel 2016. A 
análise inferencial foi feita por meio do programa estatístico 
MINITAB versão 17. O teste Kolmogorov-Smirnov confirmou 
distribuição normal para as variáveis IAT e IA, e distribuição 
não normal na variável SDT. Assim, foi utilizado o teste 
de Correlação de Pearson para verificar correlação entre a 
agilidade (IAT) e a postura do pé (IA). 

O teste de Spearmann foi usado para verificar correlação 
entre a agilidade e a qualidade de movimento (SDT). Para 
a interpretação da magnitude das correlações foi adotada 
a seguinte classificação: correlações com valor de R > 0,9 
foram consideradas muito fortes; com R entre 0,7 e 0,9 foram 
consideradas fortes; com R entre 0,5 e 0,7, foram consideradas 
moderadas; com R entre 0,3 e 0,5, foram consideradas fracas; 
e com R < 0,3, desprezíveis (MUKAKA, 2012). 

O teste t foi usado para comparar as médias dos membros 
inferiores direitos e esquerdos quanto ao IA e o teste Mann-
whitney para comparar as medianas dos membros inferiores 
direitos e esquerdos quanto ao SDT. Foi considerado um nível 
de significância de 5%. O tamanho amostral (19 sujeitos) 
conferiu um poder de teste de correlação calculado a posteriori 
de 67%, considerado satisfatório.

3 Resultados e Discussão

A média do IAT foi de 16,34 segundos (±0,90). A média 
do IA direito foi 0,24 (±0,30) e do IA esquerdo, 0,23 (±0,42), 
sem diferença significativa entre ambos (p = 0,571). Assim, 
a amostra resultou em pés classificados como, em média, 
normais. A mediana do SDT do membro inferior direito foi 4 
(desempenho ruim), e do esquerdo, 3 (desempenho moderado), 
sem diferença significativa entre esses (p = 0,486).

Houve correlação inversa de moderada intensidade entre 
o IAT e o IA direito (r=-0,578), ou seja, quanto maior o tempo 
gasto no percurso do IAT, mais cavos eram os pés (menor 
IA), conforme mostrado no Quadro 2. Já com relação ao pé 
esquerdo, esta correlação não foi significativa. Houve também 
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teste de agilidade. Para explicarem o achado, especularam 
que, para um adequado controle de tronco, os músculos 
estabilizadores não limitam os movimentos do tronco, 
outrossim, permitem o movimento dentro de uma faixa ideal, 
aproveitando a utilização eficiente do ciclo de alongamento-
encurtamento e gerenciando de alterações posturais e a 
orientação do centro de massa em relação à base de suporte. 
Isso permitiria a maximização da eficiência da aplicação da 
força propulsora. 

Sasaki et al. (2011) também consideraram que poderia haver 
ângulos de inclinação ótimos relacionados ao desempenho da 
mudança de direção, mesmo tendo encontrado uma correlação 
positiva entre o ângulo de inclinação do tronco e o tempo de 
execução da tarefa corrida seguida de rotação de 180 graus. 
Portanto, os treinadores de esportes de campo devem levar em 
consideração os movimentos requeridos do tronco durante as 
mudanças de direção e não simplesmente orientar os atletas 
a executarem exercícios, que limitem demasiadamente o 
movimento de tronco, em busca do fortalecimento do core. 

Esta pesquisa não avaliou a tarefa de mudança de direção, 
mas essas considerações podem ser aplicáveis ao critério do 
alinhamento do tronco do SDT, mesmo este sendo um teste 
linear, pois os sujeitos mais ágeis podem ter aplicado seus 
movimentos de inclinação lateral do tronco, naturalmente, 
usados nos gestos esportivos do futebol durante a tarefa de 
descer o degrau, sem que isso necessariamente significasse 
uma pior qualidade de movimento do membro inferior. Isso 
poderia explicar o fato de apenas o critério do alinhamento 
do tronco ter apresentado associação com a agilidade. Se 
o movimento de tronco é natural, e necessário nos gestos 
esportivos, também pode ser durante a tarefa de descida de 
degrau, ocorrendo em concomitância com um adequado 
alinhamento da pelve e dos joelhos. 

Interessante pontuar que uma pesquisa com 347 
adolescentes jogadores de futebol mostrou que os atletas 
de maior maturação óssea (pós-pico de crescimento) 
apresentaram menor valgismo dinâmico, mas também maior 
flexão lateral de tronco durante a aterrissagem do salto 
unipodal (READ et al., 2018b). Isso reforça a hipótese de que 
a inclinação lateral de tronco não seja um bom indicador de 
qualidade de movimento.

Neste estudo houve correlação entre o IA do pé direito 
e o SDT direito, indicando que, quanto mais plano era o pé, 
pior a qualidade de movimento no membro inferior direito. O 
pé plano está associado à eversão do calcâneo e ao aumento 
do ângulo Q, que indiretamente mede o valgismo do joelho 
em uma condição estática (HAN et al., 2017). O médio pé 
plano-valgo sofre mais dorsiflexão, eversão e abdução durante 
a fase de apoio na marcha de adolescentes (CARAVAGGI et 
al., 2018), o que representa uma pisada pronada. Esta pode 
influenciar a qualidade de movimento de todo o membro 
inferior e do tronco, afinal, quando o calcâneo é evertido, 
passivamente, por meio de um calço, há rotação medial da 
tíbia e do quadril, inclinação lateral e anterior pélvicas (PINTO 

correlação significativa, fraca e inversa (r=-0,485) entre o IAT 
e SDT do membro inferior direito, indicando que quanto maior 
o tempo gasto no IAT, melhor era a qualidade do movimento. 

Quadro 2 - Testes de correlação entre as varáveis estudadas, 
intensidade da correlação e valor de p

Correlação r p
IAT x IA pé direito I -0,578 0,010*
IAT x IA pé esquerdo I -0,405 0,086
IA pé direito x SDT membro direito II 0,744 <0,001*
IA pé esquerdo x SDT membro esquerdo II -0,026 0,915
IAT x SDT membro direito II -0,485 0,035*
IAT x SDT membro esquerdo II -0,018 0,941

I -   Correlação de Pearson; II- Correlação Spearman; *Correlação 
significativa
IA: Índice do Arco, IAT: Illinois Agility Test, SDT: Step Down Test
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao analisar, individualmente, cada um dos cinco critérios 
de avaliação do SDT, apenas o controle de tronco (critério 
II) apresentou correlação significativa inversa e de moderada 
intensidade com o IAT (r= -0,501), indicando que quanto 
melhor a agilidade, maior era a compensação de tronco, 
durante o apoio unipodal direito. A correlação entre o IA do pé 
direito e SDT direito foi significativa, forte e direta (r=0,744), 
ou seja, quanto mais plano era o pé, pior a qualidade do 
movimento no membro inferior direito. Essa correlação não 
foi verificada no membro inferior esquerdo.

Esperava-se que ao correlacionar o teste de agilidade 
com o SDT fosse identificado que os atletas, que possuíssem 
uma melhor qualidade de movimento, tivessem um melhor 
desempenho no teste de agilidade. Porém, foi identificado que 
quanto menor o tempo gasto no IAT, maior era a pontuação 
do SDT do membro direito, indicando que os atletas 
mais ágeis apresentaram pior qualidade de movimento. É 
importante considerar que, ao analisar individualmente cada 
um dos critérios do SDT, a correlação só foi confirmada 
com o 2º critério, indicando que os atletas mais ágeis no IAT 
apresentaram mais compensações de tronco no SDT. Este 
resultado contraria premissas teóricas e achados anteriores 
como os estudos transversais, que descobriram correlações 
entre medidas de resistência do core e testes de agilidade 
como sprint de 20 m, sprint de 40 m, vaivém curto, salto 
vertical e T-run em jogadores de futebol (NESSER et al., 
2008; OKADA; HUXEL; NESSER, 2011). Outros estudos 
experimentais, porém não encontraram associação entre 
o controle de tronco medido pelo teste de Sahrmann e a 
performance (STANTON; REABURN; HUMPHRIES, 2004; 
MILLS; TAUNTON; MILLS, 2005).

Em consonância com o achado nesta pesquisa, há apenas 
o resultado do estudo de Edwards, Austin e Bird (2017), que 
avaliaram a cinemática tridimensional dos movimentos do 
tronco durante uma tarefa de mudança de direção (180 graus) 
e o teste IAT Modificado. Eles verificaram que os atletas com 
o tronco mais estável (menor somatória de movimentos do 
tronco durante a tarefa) apresentaram o pior desempenho no 
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de uma habilidade motora específica. 
Ludwig et al. (2017) avaliaram o valgismo dinâmico de 

114 adolescentes jogadores de futebol, por meio de avaliação 
cinemática bidimensional durante a aterrissagem unipodal 
e verificaram que houve maior ângulo valgo nos membros 
inferiores dominantes durante a tarefa. Eles afirmaram que 
isso pode ter ocorrido por causa da especificidade do esporte, 
já que os membros dominantes são responsáveis pelo chute, 
enquanto os não dominantes, pelo apoio. Também, Read et al. 
(2018a) identificaram maiores escores de valgismo dinâmico 
nos membros inferiores direitos em sua amostra de 400 
adolescentes futebolistas de elite.

Este estudo apresenta limitações como a falta de 
investigação de outros fatores importantes a se associarem 
à agilidade do que as variáveis avaliadas neste estudo, como 
força, composição corporal e aptidão aeróbica. Sugere-se 
novos estudos com a inclusão dessas variáveis confundidoras, 
em análise multifatorial.

4 Conclusão

Na população estudada houve associação entre o IA e o 
SDT, indicando que quanto mais planos os pés, pior a qualidade 
de movimento; houve associação entre o desempenho medido 
pelo teste de agilidade IAT e o IA e o SDT, indicando que 
os atletas com pés planos e pior qualidade de movimento 
apresentaram melhor desempenho em atividades de agilidade. 

Essas correlações foram encontradas apenas ao analisar o 
membro inferior direito. Os  achados deste estudo lançam luz 
sobre a cautela ao se analisar o controle de tronco em atletas, 
uma vez que os movimentos de tronco durante a execução 
de testes podem significar maior potencialização dos gestos 
esportivos e, não necessariamente, uma deficiência de 
estabilização dada pelo core. Os achados também reforçam 
a tese de que pés planos, por serem mais flexíveis, estão mais 
associados à melhor agilidade; e de que pés planos estão 
associados a uma pior qualidade de movimento. 
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